
 
 

CEPEMAR – Serviços de Consultoria em Meio Ambiente Ltda 
Av. Carlos Moreira Lima, 90, Bento Ferreira, Cep.: 29050-650 – Vitória – ES 

PABX: (27) 3235-6500   -   FAX: (27) 3235-6528 
E-MAIL: cepemar@cepemar.com 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PETROBRAS – PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 
 

EIA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
 

ATIVIDADE DE PRODUÇÃO E ESCOAMENTO DE ÓLEO E 
GÁS DO CAMPO DE JUBARTE, BACIA DE CAMPOS 

 
Relatório Técnico 

 
CPM RT 017/04 

 
VOLUME I/II 

 
Março/04 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

 

RT 017/04 – Conteúdo  
Março/04 

ii/xxvii 
 
 

EIA – Estudo de Impacto Ambiental do 
Campo de Jubarte 

Rev. 00 

 

 

APRESENTAÇÃO 
 
 
O presente documento refere-se ao ESTUDO DE IMPACTO  AMBIENTAL – EIA, 
para a Atividade de Produção e Escoamento de Óleo do Campo de Jubarte, Bacia de 
Campos no Estado do Espírito Santo, desenvolvido pela CEPEMAR - Serviços de 
Consultoria em Meio Ambiente Ltda., para a Petrobras – Petróleo Brasileiro S.A. 
 
Os estudos concernentes ao presente trabalho foram desenvolvidos por equipe 
multidisciplinar, em consonância com o Termo de Referência ELPN/IBAMA Nº 
005/03, aprovado em 26.02.03, observando-se as diretrizes básicas da Resolução 
CONAMA 01/86. 
  
O presente trabalho é composto por 2 (dois) volumes, conforme demonstrado a 
seguir: 
 
 

VOLUME I/II 
 
 

Capítulo 1: Identificação da Atividade e do Empreendedor 
 
Capítulo 2:  Caracterização da Atividade 
 
Capítulo 3:  Análise das Alternativas 
 
Capítulo 4:  Área de Influência da Atividade 
 
Capítulo 5:  Diagnóstico Ambiental 
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VOLUME II/II 
 
Capítulo 6:  Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais 
 
Capítulo 7: Medidas Mitigadoras e Compensatórias e Projetos de Controle e 

Monitoramento 
 
Capítulo 8: Análise e Gerenciamento de Riscos e Plano de Ação de Emergência 

(Apresentado no Capítulo 12 - Anexo 7) 
 
Capítulo 9: Conclusão 
 
Capítulo 10: Bibliografia 
 
Capítulo 11: Glossário 
 
Capítulo 12: Anexos 
 
Capítulo 13: Equipe Técnica 
 
 
Espera-se que este documento venha subsidiar a análise e o parecer final do Órgão 
Ambiental sobre o empreendimento proposto, considerando o interesse de 
desenvolvimento socioeconômico local e nacional, em consonância com o princípio 
da conservação do meio ambiente. 

 
 
 

Vitória (ES), março  de 2003. 
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